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Precisamos reconhecer 
que a esquerda fracassou 
em 2024 e a direita avan-
çou no Rio Grande Sul. Os 
resultados das eleições 
nas cinco maiores cida-
des do Rio Grande do Sul 
revelam um fracasso para 
os partidos de esquerda, 
em especial o PT e o Psol. 

Em Porto Alegre, Ma-
ria do Rosário (PT) ini-
ciou a campanha em 
primeiro lugar nas pes-
quisas e foi derretendo, 
batendo recordes de re-
jeição e quase não indo 
para o segundo turno. Já 
na Serra gaúcha, em Ca-
xias do Sul, Denise Pessôa 
(PT) também ficou fora 
da disputa pelo segundo 
turno, que teve PL, com 
apoio do Novo, e PSDB. 
Enquanto isso, em Cano-
as, o desempenho do Psol 
foi pífio, enquanto Air-
ton Souza (PL) liderou e 
foi o vencedor. O candi-
dato Campiol, do Novo, 
conquistou um expressi-
vo terceiro lugar - sendo 
fiel da balança para o se-
gundo turno contra Jairo 

Jorge, PSD e ex-PT.
Inclusive, esta última 

eleição para as prefeitu-
ras foi o pior resultado do 
PT em cerca de 20 anos. 
Em Porto Alegre, embora 
as bancadas do PT e Psol 
tenham crescido um ve-
reador em cada, o PDT e 
o PSB perderam um vere-
ador cada também - ra-
dicalizando a represen-
tação da esquerda, mas 
sem crescimento no sal-
do geral. Ao passo que o 
centro reduziu e a direita 
se fortaleceu - aumentan-
do seus vereadores posi-
cionados ideologicamen-
te no PL, PP e Cidadania. 

Todos esses resultados 
evidenciam uma mudan-
ça de direção no cenário 
político. Este é o primeiro 
passo para as eleições de 
2026, em que Novo e ou-
tros representantes de di-
reita pretendem crescer 
no Congresso Nacional. 
Somente assim veremos 
as mudanças que o Bra-
sil precisa para voltar a 
trilhar um caminho de li-
berdade e prosperidade.

Felipe Camozzato
Deputado estadual
felipe.camozzato@al.rs.gov.br

A direita avança no RS

Comemoram-se, juntamente com o 
bicentenário da imigração de fala ale-
mã no Brasil, o mesmo tempo de pre-
sença luterana nesta terra abençoada 
por Deus e bonita por natureza.

Acerta quem diz que, ao falarmos 
um idioma, estruturamos com ele nos-
so modo de pensar e isso é perfeita-
mente perceptível entre os falantes 
desse idioma que se integraram a tan-
tas outras culturas que no Brasil vie-
ram buscar melhor destino. O idioma é 
transportador de uma cultura e de seus 
respectivos valores. Para os imigrantes 
alemães a educação é uma condição 
sine qua non para o desenvolvimento 

adequado das comunidades. Crianças, 
desenvolvem-se de maneira completa 
com o auxílio fundamental da escola. 
Compreendendo isso, entende-se por 
que a colônia alemã se desenvolveu, 
tendo em seu núcleo a igreja e, ao la-
do dela, a escola.

Na primeira fase da imigração o cre-
do oficial do jovem império brasileiro 
era o catolicismo. Não era permitido, 
inicialmente, erigir construções com 
características de templo para outras 
confissões. Por esse motivo, a escola 
exerceu, por vezes, também o papel de 
igreja para os luteranos. Quando nem 
escola havia, a casa de um imigrante 

podia ser “o castelo forte”.
Vejam a força do pensamento de 

Luther, que no século 16 exortou os 
conselhos das comunidades a erigi-
rem escolas para meninos e meninas, 
que mobilizassem a aprendizagem das 
crianças por meio de jogos, arte e idio-
mas. Se assim não fosse, o objetivo de 
mentes esclarecidas, que pudessem 
ler as escrituras sagradas em seu pró-
prio idioma e, a partir daí, construir 
sua própria visão de mundo, não se-
ria atingido.

Luther sentenciou há mais de 500 
anos: “A maior riqueza de uma comu-
nidade são cidadãos bem instruídos.”

O luteranismo no Brasil

Everton Augustin Professor e gestor escolar
everton.augustin@gmail.com

Passados dias cinzentos, casmurros, 
eis que se abriu um sol brilhante para 
iluminar, a época, a Feira do Livro de 
Ivoti e algo me dizia no meu interior, 
que não poderia deixar de estar lá, ha-
veria algo diferente. Ao “subir o morro”, 
já notava que o brilho do nosso rei sol 
era diferente, estava tentando me dizer 
algo que não conseguia compreender.

Bastou chegar na praça mais antiga 
de Ivoti para entender. Lá estava meu 
antigo professor de religião do então 
ginásio 8 de setembro, Belmiro Meine, 
acompanhado de familiares e da dife-
rença do sol de que lhes falo, a filha An-
dreia Meine, mãe de dois filhos, vitima-

da por um AVC no auge de sua carreira 
na Unisinos e com dois filhos de colo.

Inicia-se aí, o que muitos de nós cha-
mamos de calvário, mas que a Andreia 
com o apoio incondicional da família, 
profissionais da saúde e amigos, trans-
formou em algo diferente, não só so-
brevivendo, algo que parecia difícil, 
até para os médicos.

Tetraplégica, movendo apenas a ca-
beça, lábios e olhos, com a ajuda da 
moderna tecnologia, escreveu o que 
eu não chamaria de livro, e sim, O LI-
VRO: “Aprendendo a voar. Uma história 
de superação.”

A obra, relata depoimentos que me-

xem com sentimentos, podem crer. Por 
mais dura que possa ser sua cobertu-
ra sentimental, ao lê-la, não há como 
disfarçar lágrimas, mas lágrimas de 
agradecimento, por existirem pesso-
as como a Andreia e por todos que ali 
desfilam com galas, seus depoimentos.

Apenas discordo quando ela afirma 
que “...sou teimosa, resiliente, persis-
tente e batalhadora” porque acho que 
ela mais que tudo isto, ela é um sol di-
ferente para iluminar nossas vidas. Ca-
beria uma frase de nosso Manoel Ban-
deira: “Beijo pouco, falo menos ainda. 
Mas invento palavras que traduzem a 
ternura mais funda.

Tratamos mal as doenças mentais

Um sol chamado Andreia Meine

Nestor Luiz Trein Professor
nestorluiztrein@gmail.com

Em um belo 
entardecer no 
Vale do Sinos, 
o céu se pinta 

de rosa para 
despedida de mais 

um dia.

Sonia Filomena 

Führ

Novo Hamburgo

Eu, fotógrafo Envie sua fotografia (preferencialmente 
horizontal) para vidareal@gruposinos.com.br
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Cláudio Brito Jornalista
claudio.brito@gruposinos.com.br

Um jovem esquizofrênico portou 
armas e munição, atirou e matou o pai, 
um irmão e dois brigadianos. Os aspec-
tos ligados à doença mental tomaram 
conta dos espaços onde escrevemos, 
falamos ou gravamos. E falou-se que 
a esquizofrenia estava na legislação 
permissiva e nos descuidos cometi-
dos por quem deveria impedir os fa-
tos. E o que dizer quando uma jovem 
matou com facada outra moça, grávi-
da, para tomar-lhe a criança? Faca ou 
fuzil, não importa. As condutas é que 
são relevantes.

 Tenho aprendido bastante com es-
ses crimes terríveis. Pois, agora co-
mungo da ideia difundida pelo médi-
co Thiago Duarte, também deputado, 
que reitera seu posicionamento em fa-
vor de uma profunda reformulação 
legislativa sobre tratamentos psiqui-
átricos pelo Estado.

Em dramática narrativa ao progra-
ma NH10, de nossa Rádio ABC 103.3 
FM, Doutor Thiago reiterou diagnósti-
co que já fizera: “Nosso jeito de cuidar 
de pacientes de doenças mentais está 
completamente errado e superado”.

Indispensável superarmos os er-
ros e, com precisão, redesenharmos 
todo o quadro. Que se descubra novo 
jeito de agir, para salvar ou reformu-
lar, não importa. Percorrer os cami-
nhos de sempre? Não está proibido, 
mas sempre será melhor a inovação.

Não se deve temer o fato marcan-
te que representa a atitude de inovar. 
A nada chegaremos se apenas repri-
sarmos o que já é pretérito.

Tem inadequação que precisa ser 
vencida. Com justiça, esclarecimento 
e preservação da verdade.

AVISO N° 144/2024
O MUNICÍPIO DE NOVO HAMBURGO, por sua Secretaria Municipal de Cultura informa:

CHAMAMENTO PÚBLICO CULTURAL Nº 11/2024
EDITAL DE FOMENTO À PRODUÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL

CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS
INÉDITOS, POR MEIO DE FOMENTO DIRETO À PRODUÇÃO ARTÍSTICA E
CULTURAL, PARA REPASSE DE RECURSOS NÃO REEMBOLSÁVEIS

PROVENIENTES DO FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA, EM CUMPRIMENTO AO
DISPOSTO NA LEI MUNICIPAL Nº 2.667, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2013
(SISTEMA MUNICIPAL DE CULTURA) E ÀS DELIBERAÇÕES DO CONSELHO

MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL (CMPC)
O MUNICÍPIO DE NOVO HAMBURGO, por sua SECRETARIA MUNICIPAL DA
CULTURA, TORNA PÚBLICO o presente Edital para seleção de projetos culturais
inéditos, propostos por AGENTES CULTURAIS – Pessoas Físicas (ou Coletivos
Culturais representados por Pessoa Física) residentes em Novo Hamburgo e
Pessoas Jurídicas (com e sem fins lucrativos), com sede neste Município, e com
comprovada atuação profissional no setor cultural, visando o fomento à produção
artística e cultural, com vistas à aplicação de recursos oriundos do Fundo Municipal
de Cultura, com fulcro nos artigos 42, 51, 52, 53, 59 e 79, da Lei Municipal nº
2.667, de 20 de dezembro de 2013,na Lei Federal nº 14.903, de 27 de junho de
2024, no Decreto Municipal nº 10.873, de 01 de setembro de 2023, e em
cumprimento às deliberações do Conselho Municipal de Política Cultural (CMPC),
reduzidas a termo nas Resoluções CMPC nº 047, de 9 de janeiro de 2023 e nº
054, de 9 de outubro de 2023.
As inscrições poderão ser realizadas de 1º de novembro de 2024 até as 18h do
22 de novembro de 2024, exclusivamente, pelo endereço
https://www.novohamburgo.rs.gov.br/secult/editais.
Poderão participar do Chamamento, Pessoa Física maior de 18 anos ou Pessoa
Jurídica (entidades privadas de natureza cultural com ou sem fins lucrativos), ou
Coletivo Cultural representado por Pessoa Física, com comprovada residência ou
sede no Município, que apresente currículo e portfólio com atividades profissionais
comprovadas, desenvolvidas na área artística e cultural, cadastradas como agentes
culturais na plataforma do Mapa Cultural de Novo Hamburgo.
O valor total disponível neste edital será de R$ 575.000,00 (quinhentos e setenta
e cinco mil reais), proveniente do Fundo Municipal de Cultura, para apoio financeiro
a projetos culturais selecionados, conforme deliberações do Conselho Municipal de
Política Cultural – CMPC.
O Edital na íntegra, contendo obrigações, critérios de seleção, anexos e demais
informações do certame, estão disponíveis no site:
https://www.novohamburgo.rs.gov.br/secult/editais.

SECRETARIA DE CULTURA, dia 01 (um) de novembro de 2024.

RALFE JOE THIESEN CARDOSO
Secretário Municipal de Cultura
www.novohamburgo.rs.gov.br
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